
Nota de Abertura 

Versa. este número de Análise Psic~l6giw sobre a Educqão e a sua 
História, ou pelo menos, subre fragmentos da sua  História, tendo como 
particular pano de fundo a I." República portuguesa, ou as ideias, ambientes, 
lutas, problemas e realizações que a ela são msmhzdas. Esta época é hoje 
o dvo  de uma série de pesquisas nos domínios social, pulítico, ecorujmico 
e educativo, reflectindo preocupações que se prendem com os dias de hoje. 
Se por um lado estes trabalhos são resultado da cwiosidde agugada pelas 
interdições de que esta época foi alvo IU) períado do Estada Novo, é inte- 
ressante notar que desde o cumeço dos anos setenta, a pouco e pouco, 
outras interdições, estas mais subtis e elabordas, foram senda desvendadas. 
Assistiu-se desta forma ao arrancar progressivo do  manto de perfeição e 
purezu com que os sobreviventes desta época, sobretudo aqueles que mesmo 
em alturas difíceis conseguiram fazer ouvir a sua voz, tinham coberto 
estes tempos. 

Descobriu-se também que, os operários e as suas organizações tinham 
uma história que escapava e mesmo se opunha às infltlAncim ideológicas 
que hoje são predominantes no seu seio; que tinham m a  imprensa, preo- 
cupações e ideias profundamente inovadoras, ricas e actuais. 

Descobriu-se, igualmente, que há vários graus de culpabilidade nas 
furmas de exercer censura e mesmo os que dela foram alvo, conseguiram 
reproduzir os mecanismos essenciais d o  d e r  sobre os que os ouvim. 

Descobriu-se ainda que há vários tipos de vencedores da História, e 
que há vencidos unanimemente reconhecidos como tal e unanimemente 
calcados na sua memória, nas suas referências ideológicas e culturais. 
Poderíamos dizer, o que é um lugar comum, que os vencedores não detêm 
por to1 facto a ruzão e os vencidos nem sempre estão muito convenn'dos 
de a terem perdido. 

Independentemente das discussões e dos actos de força que fazem a 
História, e também das discwsiies sobre esta mesma História, existem 
registos e testemunhas, provas e contruprovas, sobre factos, realizwões e 
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ideias que se espelham em hoimens e obras que trazem 6 luz e interpretam 
o tecido não imediatamente visível da vida social. 

& um pouco tudo isto que, cremos, compõe este número de Análise 
Psicológica. 

Assim, se o pano de fundo em que o essencial desta intriga se desenrola 
.i constituido pelo período coberto pela 1." República (1910-1926), os cami- 
nhos que uqui são mostrados, revelum uma outra forma de pensur e viver 
a Educação: que por ser até agora pouco conhecida, não deixará de suscitar 
o interesse de quem seja curioso pelo seu passado, crítico sobre o seu pre- 
sente e, sobretudo, queira a todo o passo repensar o seu futuro- e isto 
independentemente da marca real que tais preocupações acabem por deixar 
no campo imediato das práticas. 

Muito se tem insistido sobre as analogias existentes entre a 1." Repú- 
blica e o recente período histórico que vivemos. Tais analoigias têm tam- 
bém servido de suporte a um leque de estratégias e discursos, que mais 
uma vez, recorrendo a uma visão superficial e reduakmista da História, 
mais não visam do que instalar medo e o receio que tão pouco propícios 
se revelam para a resolução dos problemas de fundo de uma sociedade. 

A tudo isto se tem reagido, de uma forma sã mas precipitada, denun- 
ciando o sem propósito de tais analogias, quando no fundo, e se conseguir- 
mos sacudir um pouco das superficialidades de contexto em que tais discursos 
nos querem imergir, até poderemos constatar que muito de similar existe 
entre estes dois períodos históricos. 

Nomeadamente, no campo da Educação, uma interessante analogia a 
registar é o do contraste profundo entre o discurso do poder que pmece 
reflectir a educagífa como zona de investimento prioritário e a realidade, 
ou seja ,o quotidiano agsustadw a que as geragões que constituirão a futura 
de um país se encontram entregues. 

Muitas outrcts analogias deste tipo se poderão, infelizmente, evocar, 
e quem mais as lembra é frequentemente quem mais as justifica. 

Mas outros aspectos, ainda no campo das analogias, se revelam inte- 
ressantes de explorar. 

Assim e ainda sobre a Educação, vemos que uma boa parte do que 
de interessante foi feito neste domínio durante a 1." República, partiu de 
quem, e simplificando as posições, se encontrava na oposição, isto é, sindi- 
calistas, pedagogos republicanos de ((esquerda)), pedagogos libertários, etc. 

No seu conjunto, estes homens, nem sempre muito originais, nem sem- 
pre geniais, nunca vaidosos do que fizeram, deixaram uma obra, que ultra- 
passado o campo das intenç6es e das denúncias, se estendeu peta acção, 
mostrando assim que a denúncia não chega e que é preciso «saber fazer» 
para poder «ensinar a fazem. 

Duas notas mais, antes de terminar. 
Em primeiro lugar, queremos sublinhar que alguns dos trabalhos agora 

apresentados foram idealizados e construidos no âmbito da vida escolar. 
Tal fmto mostra que é possível, no decorrer de um curso universitário, 
fazer investigqão, contribuir para acrescentar algo maris ao campo do 
conhecimento uctual. O enttcs'asmo que vimos na elabora@ de alguns 
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destes trabalhos, que frequentemente resultaram em esforços e dispêndios 
de tempo nãb justificados por uma mera prestação aicadémica: ÍUT seu sen- 
tido mais tradicional, deve ser um alento ii reflexão sobre a papel quer do 
professor quer do aluno, na vida cultural e científica do Ensino Superior. 

Em segundo lugar, queremois chamar a atenção para o facto de numa 
revista de Psicologia ser publicado um número1 sobre História da Educação - 
já que isso significa que nela há hgur para temáticas normalmente msu- 
midas como marginais ou «complementares». 

Sem querermo3 entrar em transdisciplinariedades de gosto duvidoso, 
ternos, no entanto, quR remnhecer que o campo da Cultura, da Educação, 
da História, da Filosofia, da Biologia entre outros, não poidem nem devem 
ser marginais a quem faz da suu profissão uma reflexão permanente sobre 
as relações interpessoais e intergrupaiis, ou seja, a quem queira ser psicólozo. 

Que a ideia que temos da Psicologia ultrapassa de longe a aplicação 
mecânica, fria e reducionista de uma série de instrumentos e de técnicas, 
demonstra-o ailiás claramente, não só este número) de Análise Psicológica 
como toda a política de publicação desta revista no decorrer da sua já 
longa vida. 

ANTdNIO CANDEIAS (*) 

(*) Docente no Instituto Superior de Psicologia Aplicada. 
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